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En Madrid, en la Redacción J 
Administración, calle de la B i -
blioteca, núm. 7, entreiaelo iz-
quierda din^éndase exclusiva-
mente al Director propietario 
D . GuiLermo Aatrán 

En provincias en l a s princi-
pales liorerias. 
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tores. 
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L o s T c c i n o s é industr ia les de la cal le 

d e l A r e n a l y cuantos t i e n e n neces idad de ir 

y v e n i r d iar iamente de un lado á otro de la 

p o b l a c i ó n por d icha v í a , n o pueden s o p o r -

t a r y a l a s m o l e s t i a s y p e r j u i c i o s q u e les 

e s t á c a u s a n d o l a p a r s i m o n i a y la c a c h a z a 

i r r i t a n t e c o n q u e se p r a c t i c a n , por u n a p a r -

t e las obras de la n u e v a c a n a l i z a c i ó n del 

g a s , y por o t r a , l a s de a f i r m a d o para co lo-

c a r el p a v i m e n t o de t a r u g o s de m a d e r a . 

H a c e y a m á s de q u i n c e d í a s , S r . A l c a l -

de , q u e la C o m p a ñ í a del G a s e m p e z ó la 

n u e v a c a n a l i z a c i ó n , y e s t a e s la f e c h a en 

q u e l a s o b r a s que dieron pr inc ip io por la 

P u e r t a del S o l han l l e g a d o á la a l tura de 

S a n G i n é s , e s q u i n a á ]a cai le de las H i l e r a s , 

e s t a n d o l e v a n t a d a s las ba ldosas de a m b a s 

a c e r a s , p r a c t i c a n d o una z a n j a p r o f u n d a 

l o n g i t u d i n a l , á un m e t r o de distancia de los 

m u r o s de l a s c a s a s y o t r a s m u c h a s trans-

v e r s a l e s p a r a las respect ivas a c o m e t i d a s . E l 

t r á n s i t o en e s a s c o n d i c i o n e s se h a c e , n o 

s ó l o p e n o s o y difíci l s i n o p e l i g r o s í s i m o . y n o 

y a p a r a l a s señoras , n iños y a n c i a n o s , s i n o 

h a s t a para la g e n t e j o v e n y áun p a r a los 

q u e e s t é n a c o s t u m b r a d o s á c a m i n a r por 

t r o c h a s y por senderos escarpados; p u e s á 

c o n t i n u a c i ó n de un h o y o 6 de u n a z a n j a se 

e n c u e n t r a un montAn de t¡-»rra ó una p i la 

de b a l d o s a s y m á s a l l á de ésta un t a b l e r o 

insegur© q u e s i rve de puente sobre profun-

d a e s c a v a c i ó n . C u a n d o l a s g r a n d e s a g l o m e -

r a c i o n f s de a d o q u i n e s y el a c o p i o de t u b o s 

d e c a n a l i z a c i ó n y otros m a t e r i a l e s lo per-

m i t e n , pueden los t r a n s e ú n t e s a p a r t a r s e de 

a q u e l l a v í a p e l i g r o s í s i m a de las a c e r a s para 

m a r c h a r por el centro de l a c a l l e , de donde 

h a n d e s a p a r e c i d o los a d o q u i n e s , y e n t o n c e s 

se c a m i n a p o r un verdadero arenal hun-

d i é n d o s e los pies h a s t a l o s tobi l los. 

E n tal es tado s ó l o t r a n s i t a n h o y por l a 

c a l l e del A r e n a l los v e c i n o s de la m i s m a y 

l o s h a b i t a n t e s del D i s t r i t o de P a l a c i o , que 

t i e n e n a b s o l u t a prec is ión de a travesar la 

p a r a tras ladarse á otros puntos de la pobla-

c i ó n 6 r e g r e s a r á sus c a s a s sin dar g r a n d e s 

r o d e o s . 

Y d icho se e s t á q u e , los c o m e r c i o s é 

i m p o r t a n t í s i m o s e s t a b l e c i m i e n t o s indus-

t r ia les s i tuados en la e x p r e s a d a v í a , sufren 

u n a p a r a l i z a c i ó n g r a n d í s i m a en sus n e g o -

c i o s p o r la ausencia c o m p l e t a de p a r r o q u i a -

n o s , que pref ieren h a c e r s u s c o m p r a s sin 

a q u e l l a s m o l e s t i a s , á c u y a s i n c a l c u l a b l e s 

p é r d i d a s h a y q u e a g r e g a r l a s de l o s inevi-

t a b l e s per ju ic ios y d e s m e j o r a s q u e sufren 

t o d o s los g é n e r o s y a r t í c u l o s de c o m e r c i o 

c o n el po lvo insoportable de las obras , que 

e s á v e c e s tan d e n s o , que di f iculta la res-

p i r a c i ó n . 

¿ N o cree V . S . S r . A l c a l d e , q u e pudiera 

y debiera p o n e r s e r e m e d i o á tantos males? 

£ n opinión de personas m u y per i tas y 

c o m p e t e n t e s , la c a n a l i z a c i ó n de toda la ca-

l le del A r e n a l , por a m b a s aceras , pudiera 

h a b e r s e l l e v a d o á cabo en c i n c o ó se is d ías 

á lo s u m o ; era c u e s t i ó n ú n i c a m e n t e de au-

m e n t a r el n ú m e r o de o p e r a r i o s y de i m -

p r i m i r m á s a c t i v i d a d á las obras , lo c u a l 

b ien v a l í a la pena de h a b é r s e l e e x i g i d o a s í 

á la C o m p a ñ í a para ev i tar a l p ú b l i c o en ge-

n e r a l l a s m o l e s t i a s y p e r j u i c i o s que e s t á 

s u f r i e n d o . 

Y si esto d e c i m o s r e s p e c t o a l t r a s t o r n o , 

r o t u r a y d e s c o m p o s i c i ó n de l a ca l le del 

A r e n a l , d o n d e se l l e v a n inver t idos m á s de 

q u i n c e d í a s para c a n a l i z a r m e n o s de la mi-

t a d d e e l l a , ¿qué n o h e m o s de decir de la 

p e s a d í s i m a y detenida o p e r a c i ó n del en-

t a r u g a d o ? I g u a l t i e m p o h a c e q u e e m p e z ó 

és ta , y a y e r t a r d e h a b í a y a h e c h o s TRES 
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quiere decir q u e , a l l á para N a v i d a d , es-

t a r á el t a j o á l a s a l t u r a s de la esquina de 

P r a s t . 

S e ñ o r A l c a l d e , c r é a n o s S . S . ; los ve-

c i n o s de l a ca l le del A r e n a l y todos los ha-

b i t a n t e s del d is tr i tode P a l a c i o , a g r a d e c e r á n 

á V . S . que se pase h o y u n ra to e x a m i n a n d o 

a q u e l l a s obras , en la segura e s p e r a n z a de 

q u e a d o p t a r á e n é r g i c a s é i n m e d i a t a s d ispo-

s i c i o n e s p a r a que no se p r o l o n g u e por m u -

c h o t i e m p o el estado que o f r e c e la ca l le del 

A r e n a l . 

L A M U E R T E D E L E M P E R A D O R 

DE ALEMANIA 

A y e r tarde se supo en Madrid el fatal resul-
tado de la penosa j larga enfermedad del E m -
perador de Alemania. 

A juzgar por laa complicaciones que van sur-
giendo en la politica europea, esa muerte, en 
momentos tan críticos acaecida, ha de traer, en 
nuestro ju ic io , difíciles problemas, y qu iz i 
agrias cuestiones al seno de la oscilante politi-
ca internacional. 

Es indudable que Alemania , desde el último 
tercio del pasado siglo hasta la feclia, viene 
ejerciendo su poder incontrastublo er> el movi-
miento acelerado 6 que obedecen al presente las 
modernas nacionalidades. A partir de Kaut, con 
su crüica de la razón pura, hasta 1870 en que 
se traduce en hecho eaa influencia latente y po-
sitiva, no hace falta gran penetración para con-
vencerse de la verdad que dejamos sentada; es 
decir, de que e! pensamiento alemán ha cruzado 
en todas direcciones el cerebro de Europa. 

Unas veces por deducción natural y expontá-
nea, otras por fortuito conflicto y no pocas por 
oposiciÓD ruda y eistemática, evidentisimo es 
que la fuerza analítica de la filosofía trascen-
dental ha de ta l modo conmovido los anchos si-
llares en que descansaba el edificio cier.tifico, 
que ha obligado i ios pensadores de todo el 
órbe á morerve como agitados de vértigo, ora 
atraídos, ora repelidos por esos verdaderos soles 
en la esfera del peneamiento. 

En ia esfera política no ha sido menos gran-
de, ni ae ha hecho menos sentir el influjo del po-
der alemán en el desenvolvimiento y aplicación 
práctica de las teorías de sus pensadores. 

Esto, que parece una paradoja, es aia embar-
g o , una verdad palmarla. Por lo mismo que se 
habían sentido allí, antes que en ninguna parte, 
las consecuencias del análisis y de la división, se 
hizo antea que en ninguna parte sentir la nece-
sidad de la sinteais y ia composición, y por una 
necesidad lógica á la diagregación en que se en-
contraba en la esfera d é l a geografía y la poli-
tica, sucedió la unión maravillosa de todas osas 
fuerzas constituyendo un vasto imperio cuyo 
primer paso fué la lucha con un verdadero j i -
gante, y el resultado una decisiva y trascen-
dental victoria. 

No entremos ahora en el examen de las mu-
chas concausas que concurrieron á e s e memora-
ble acontecimiento; pero no puede negarse que. 
á partir del año 1870, el juicio y la voluntad de 
los alemanes ae han hecho sentir con no escasa 
fuerza en la movible balanza de la politica e u -
ropea. 

Hay quien cree que ese poder tan robusto ha 
•ido levantado y sosteoido por las débiles manos 
de dos viejos, cuya vitalidad moral parece como 
que aumentaba en energía á medida qae ae de-
bilitaban sus cuerpos. Noootros damos menos 
influencia á las personas y más, pero mucho 
más á las ideas. De todos modos, la muerte del 
Emperador Guillermo trajo pocas compb'cacio-
neg por lo mismo que ol cetro del Imperio pasa-
ba á un hombre muy identi&eado en la politica 
de su anciano padre y se daban al hijo la misma 
madurez de juieio y las mismas tendencias p a -
cificadoras, que llegaron hasta engendrar rece-

los y producir disenciones entre los más intere-
sados en secundar sus planea políticos. 

El hijo ha bajado también á l a tumba, y el 
cetro pasa á un joven á quien se auponen Ideas 
más 6 menos progresivas y tendencias más ó 
menos belicosas. 

Dos cosas pueden acontecer: bien que des-
canse por completo en los planes del astuto 
Canciller, ó bien que entregado á su propia ini-
ciat iva, lleve á la práctica los proyectos que en 
la opiuión pública se le atribuyen. 

Cualquiera de los dos extremos jue s iga, 
han de ser de suma transcendencia para la vida 
del Imperio, y nos atrevemos á asegurar que 
aun para la política europea. 

Los odios nacidos eu la pasada guerra con 
Francia, lejos de estar extirpados, no están si-
quiera amortiguados; laa rivaiidades entre 
Francia é Italia están patentes; las constantes 
inclinaciones de Rúala á la dominación general 
en la India, sin temor á los enojos de Inglate-
rra, no son an misterio para nadie; lascompllca-
ciones do Balg»ria son manifiestas; la aitaación 
política del Austria no es de ningún modo ajena 
á est-s divisiones, y hay, en auma, ta l cúmulo 
de elementoa belicosos, y tal mezcla de encon-
tradas aspiraciones en todas las Potencias, que 
no puede tranquilizar; al contrario, que es muy 
de temer que la muerte del Emperador Federi-
co traiga vieotoa y ponga fuego á la hoguera en 
que se han acumulado materiales muy apropó-
sito para iniciar el incendio d© una guerra uni-
versal. 

Nu acontecerá, porque á veces loa detalles 
más iusignificantes desbaratan planes y proyec-
tos hábil o fatalmente combinadoa, pero que se 
j u i g a n por el humano pensamiento Inevita-
bles . 

No pocas veces, ya en el espacio de veinte 
aSua, hvmoii viato azuincinr como secura la 
guerra europea, y otras tantas veceshemoa vis-
to que las predicciones no so cumplieron. 

Deseáramos que ahora tampoco aecumpliera, 
pero no podra tegarse que todas las situacio-
nes y las distancias que separan á los políticos 
europeos y los amagos y amenazas que más ó 
menos descaradamente se dirigen, la muerte del 
Emperador Federico no puede ser de ningún 
modo el iris venturoso que lleve á los ánimoa la 
idea y d con ve me ¡miento de una paz asegurada. 
Es más bien negra nube que cierra más y más 
los horizontes, y que hace presumir que pronto 
el cielo de la poliiica se desatará on tempes-
tades. 

Confesamoa que en la penuria que se siente 
en el auevctlmperio, la guerra podía ser un m e -
dio de distraer las tendencias de los agitadores 
alemanes y allegar recursos si la victoria lea 
seguía como en 1870. 

Esto es muy problemático, y si aconteciera 
que la fortuna, una vez declarada la guerra, les 
fuera adversa, no es difícil proveer lo que suce-
derá al pujante y envalentonado Imperio a l e -
mán; los frescos laureles de las recientes v icto-
rias, de seguróse marchitaban; el fruto de un 
siglo de trabajos, pudiera perderse. 

A l tiempo. 

C R Ó N I C A P A R L A M E N T A R I A 

Bn e l Senado, fué donde primeramente se 
presentó ayer e l nuevo Gabinete y la sesión de 
la A l ta Cámara no tuvo más importancia que 
dicha presentación y un bellísimo y elocnente 
discurso programa que pronunció el Sr. Sagas-
i a , y del cual publicamos un extenso extracto 
en otro lugar de este número. 

L a sesión del Congreso revistió suma impor-
tancia bajo todos los aspectos políticos y parla-
mentarios. 

E l discurso del Sr. Sagasta presentando a^ 
nuevo Gobierno, afirmando la politica liberal, el 
cumplimiento de todo su programa con el sufra-
gio escrito en la fórmula de loa 8res. Alonao 
Uartinez y Uontero Ríos, laa reformas militares 
como parte del mismo programa, la ponderación 
en el Gobierno de toda la mayoría y el anuncio 
de próximas reformas económicas y administra-
tivas, produjo el mejor efucto en la mayoría quo 
varías veces le interrumpió con sus demoatra-
elones de adhesión. 

Fué un completo programa, reproducido y 
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ampliado con sujeción á las más liberales inspi-
raciones. 

L a s preguntas sobre reformas militares del 
General Salcedo hicieron pedir la palabra al 
General Cassola. y parecía y a generalizado e l 
debate, cuando la triste noticia del fallecimien-
to del Emperador de Alemania vino á producir 
un movimiento de hondo pesar en la Cámara. 

El telegrama leído por el Jefe del Gobierno 
decía eatas palabras únicamente: aS. M. el Em-
perador de Alemania ha fallecido á laa once y 
cuarto de la mañana.» 

El Sr . Martoa pronunció nobles palabras de 
sentimiento á las que se asociaron con otras 
muy elocuentes el Sr. Cánovas del Castillo, el 
General López Domínguez y e l Sr. Puga, este 
último en representación del Sr . Romero Ro-
bledo . 

El Ministro de Estado abandonó el banco 
azul y fué á dar el pósame al Emb^jador a le-
mán en nombre del Gobierno y de las Cortea. 

Inmediatamente anunció una interpelación 
politica el S r . Montilla, que el Sr . Moret decla-
ró la contestaría en el acto que la Presidencia 
lo estimase oportuno, y el Diputado demócrata 
comenzó su discurso. 

No se puede negar quo ia intervención del 
Sr. Montilla qaitó solemnidad á la sesión de 
ayer en el Congreso, haciendo q u e o l debate 
político no revistiera mientras él habló la a l tu-
ra y seriedad propia de un Parlamento. 

Mo basta ser Diputado para peder terciar en 
solemnea y transcendentales discusiones, cuan-
do se tiene como única arma los ataques perso-
nales, por razones laa chirigotas y chistes de 
dudosa gracia, y por pensamientos una serie de 
vulgaridades, propias y exclusivas de esas t e r -
tulias de Casino, dedicadas á matar e l tiempo. 

Y esto le ocurre al 8r. Montilla; no le n e g a -
mos nosotros s i talento ni su ingenio, pero la 
taita do costumbre. Sin duda, el uo Uabor l l e g a -
do áun á tener importante representación, ú 
otras cauaas, le hac«n convertir todos los asun-
tos en objeto de burías y chanzonetas, ni más 
ni menoa que si se tratara de proporcionar á los 
oyentes un ratito de entretenimiento, buscando 
por todos los medios posibles la maneta de e x -
citar la hilaridad. 

Eso podrá ser muy cómico, muy divertido, 
pero no creemos que sea aceptable en un Parla-
mento, doude van á ventilarse, en elevadas dis-
cusiones, arduos problemas; donde ae habla sólo 
para e l país y por el país. 

E l Sr . Montilla tuvo atrevimientos inauditos, 
que fueron contestadoa en oportunísimas inte-
rrupciones; y si distrajo á los asistentes á las 
tribunas, fué en general muy censurado por D i -
putados de todas las fracciones. 

El Ministro de la Gobernación contestó a l 
S r . Montilla. 

Protestó con viveza contra algunos concep-
tos del orador demócrata, que estimó peligrosos 
para los prestigios militares, en defensa del Mi-
nistro de la Guerra, manteniendo la tesis de 
que los Ministros Generales debían intervenir 
poco en los debates parlamentarios. Después 
hizo una demostración muy razonada de la per-
fecta compatibilidad dentro dfcl mismo partido, 
de sus tendencias económicas y laa del Sr. G a -
mazo, por ser todas gubernamentales, y recla-
mó para la obra del porvenir el concurso de to-
doa los elementos liberales. La mayoria hizo 
repetidas y sinceras demostraciones de adhesión 
y aplauso á los conceptos del Sr. Moret. 

Rectificó el Sr . Montilla, rectificó el Sr. Me-
ret y comenzó el segundo turno el Sr . Silvela, 
batiendo un discurso de viva eposición al G o -
bierno y á su Jefe, tratando la cuestión del san-
to y seña con un criterio resueltamente favora-
ble á la conducta del General Martínez Campos 
y apreciando en conjunto Ja últ ima crisis, como 
síntoma de desmoronamiento de la aituación 3 
principio de la caída del Sr . Sagasta. 

L e contestó e l Sr. Presidente del Consejo cíe 
Ministros, promoviéndose animada e importante 
discusión. 

E C O S P O j - I T I C O S 

Ayer publicó El Liberal unas lacónicas aem-
blanzas de todos los Ministros que el día ante-
rior habían jurado el cargo ea manos de S. M. 

Entre el las encuéntrase la dedicada ¿ nues-
tro queridíalmo amigo, el unánimemente elogia-
da Sr . Ministro Fomento, D. José Canalejas, que 
copiamos coa gran aatisfacción. Dice asi: 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional. 

(Ba muy Joven: apenas tiene treinta y cuatro 
años. 

No es Sagasta qaiea le lia hecho Micistro ai-
no 1 a opinión pública qnien le h a elegido por 
sufragio uniTeraal. 

No le ha impuesto Hartos: le han impuesto 
au talento y su eUcuencia. 

Tiene una cultura Tasüsima y es un orador 
de primer orden. 

Ser Ministro es aer mucho. 
Pero á Canalejas hay derecho á pedirle que 

l legue á más.» 
Y Uejftrá; ea decir, dejará de ser Ministro, 

cuando deje el puesto, conservando todo su 
prestigio, toda su autoridad y la i n m a c d a d a 
aureola de au honra y de su probidad. 

Dice un periódico que el ex-Ministro de la 
Gobernación Sr. Albareda, se propone, para el 
mes de Octubre, pasar una larga temporada en 
•u paie natal. 

Hasta aquí habíamos tenido entendido, y en 
ello nos afirmamos, que el Sr. AJbareda no sólo 
es español sino por añadidura andaluz netOj que 
ea ser español dos veces. 

Por lo demás, es muy posible que el Sr . A l -
bareda se encuentre el mes de Octubre en París 
desempeñando aquella Embajada. 

Dejó aquel puesto para la salida airosa del 
Uinisterio de un queindo amigo suyo y ea más 
que probable, seguro, que éste corresponderá á 
aquel sacrificio con la hidalguía á que está 
obligado. 

Lista de los puestos vacantes que ha produ-
«ido la crisia, según un colega noticiero: 

«La Capitanía General de Madrid. 
La Sabaecretaria del Ministerio de Gracia y 

Justicia. 
Dos Vicepresidentea del Congreso. 
L a Dirección General de Infantería. 
B1 próximo á proveerse, aunque vacante por 

otras cauáaa, es el Gobierno civil de Madrid. 
Y todavía se añadía anoche algún altü pues-

to diplomático.» 
La Capitanía Greaeral está ya provista, asi 

como la Subsecretaría de Guerra que el colega 
no apunta, habiendo olvidado también. 

L a Subsecretaría de Gracia y Justicia. 
L a de Gobernación. 
Laa Direcciones de Obras púbiicas y de A.grl-

cultura. 
El Negociado Central, del Miulslerio da F o -

mento 
Y la Embajada de Paris. 

Mañana tendrá lugar en el Ateneo de Madrid 
la elección de Presidente de esta Sociedad cien-
tifico-literaria. 

L a inmensa mayoría du los socioa votará la 
candidatura de nuestro ilustre ¡efe y respetable 
amigo el Excmo. Sr . D. Cristiuo Martes. 

D i j e un colega noticiero que está confirmado 
el rumor de que el Sr. Maura combatirá la ley 
de rebaja de la contribución. 

Vaya si la combatirá. 
Y todo cuanto se le pooga por delante en 

forma de Ssgasta ó Puigcerver. 
Aunque continuará llamándose, como su pa-

riente, ministerial. 
Para los efectos oportunos. 

l El Senado de "Washington ha adoptado una 
resolución encamidada á que las diferencias in-
ternaciones que puedan originarse entre los E s -
tadas Unidos y otras potencias, puedan arreglar , 
se mediante un arbitraje. 

Dícsae que anteayer, al tenerse noticia oficial 
de la crisis, ae indicó por un Oficial del e jército 
la idea de obsequiar con un banquete al G e n e -
ral Cassola, y á la media hora de hacerse la pro-
posición, pasaban de 350 las firmas de los Ofi-
ciales sbsc'itoa para e l banquete. 

Bnterado el ex-MinJstro de la Guerra de^ 
proyecto, dicese también que manifestó al que 
ae lo participó, que no era conveniente celebrar 
tal banquete y que aun cuando agradecía el ob-
sequio lo cecaazaba, para evitar ciertos comen-
tarios. 

.tranquil ame ate las agíias que mejor les parez-
can. I 

T eso que los conservadores no necesitan de 
baños. 

¡Ya están frescos! 

Haeta mañana domingo es probable que no 
celebre Consejo de Ministros el nuevo Gabinete, 
y créese probable que entonces queden acorda-
dos loa nombramientos de algunos altos cargos 
vacantes y de los que puedan vacar hoy y m a -
ñana. 

Escribe anoche un periódico conservador: 
«Nosotros creemos que la descomposición 

genera de este Gobierno va á sor tan rápida, 
que acaso este año no les sea permitido á los 
prohombres conservadores tomar tranquilamen-
te aguas minerales en Carltbad ó £au£ Somtít , y 
que en cambio pueda Ir el Sr. Sagasta 6 satu-
rarse de azufre en ios Al tos Pirineos.s 

No pase ese cuidado el colega. 
Sus amigos podrán tomar este verano muy 

Leemos, cortamos y reproducimos: 
cSe atribuían y a anocke al Ministro de la 

Gobernación, S r . Moret, los propósitos de repro-
ducir, enmendando, su proyecto de ley Munici-
pal, presentando en 1883 

N o í parece muy probable la conJSimación de 
aquel rumor. 

Y más probable todavía una reforma radical 
en les Gobiernos civiles de provincia, que todo 
el mundo quierey desea; pero qae lo único h e -
cho hasta ahora es lo proyectado por el Sr . Mo-
ret en otras ocasiones.» 

En un telegrama de Roma se dice que el 
Papa, en interés de la abolicién de la esclavi-
tud ha dirigido una comunicación á Bélgica y 
Alemania, por lo que respecta al Congo, i E s -
paña por Marruecos, k Francia por A r g e l y á 
Inglaterra por el Sudán, invitándoles á que i m -
pidan la formación de las partidas armadas que , 
en diferentes puntos de Africa, organizan a n u a l -
mente incursiones para capturar esclavos dea-
tillándolos á la trata. 

Se cree que las aludidas Potencias se pon-
drán de acuerdo para apoyar la paternal inicia-
tiva de ¡a Santa Sede. 

EL DISCÜRSODEL SEÑOR SAGASTA 

El Se. Sagasta: Señores Sánadores: Y o creo 
que sin culpa de nadie, por causas y móviles 
que no debo ni puedo apreciar, pero que son sin 
dudi dignas de respeto, surgió durante el viaje 
de SS . MM. una cuestión desagradable, aunque 
por fortuna de todo punto extraüa al programa 
político del partido liberal y aun á sus procedí, 
mientoa. 

De común acuerdo se aplazó el examen de 
esa cuestión hasta el regreso de S. M. la Reina 
Regeatej pero al fin y al cabo hubo de erami ^ 
narse en el Consejo de Ministros, y desgracia-
damente no existió en su apreciación aquella 
uniformidad de pareceres que era necesaria para 
una pronta é inmediata resolución. L a diver-
sidad de opiniones en el Consejo de Ministros 
había de crear naturalmente una aituación di-
f í c i l , porque no basta que haya conlbcmidad 
absoluta en la política de uu Gobierno y en las 
cuestiones de principios para seguir acertada-
mente los destinos del país. Es tan complicado 
el organismo gubernamental y tan compleja la 
vida de los pueblos modernos, que es preciso, 
además de una gran conformidad en l a s cues-
tiones de principios y hasta en las de procedi-
miento, una perfecta unidad de miras para la 
resolución de aquellas cuestiones que, sin ro-
zarse para nada con las pobticas, pueden traer 
en lo porvenir consecuencias para la organiza-
ción de los partidoj ó para la marcha regular 
y normal de la gobernación de los pueblos. 

Por otra parte, señores Senadores, la prime-
ra virtud de los Gobiernos es la prudencia; de 
todos los que de cualquier modo y en su esfera 
contribnyan más ó menos directamente á la go-
bernación del Estado. 

Y esta primera virtud de los gobernantes 
exige la obligación imperiosa de tenerla m a y en 
cuenta en sus resoluciones, no provocar en m a -
nera alguna las pasiones, no irritar los ánimos y 
sobre todo procurar en absoluto no provocar an-
tagonismos ni luchas entre las diversas clases 
del Estado y muy especialmente entre las c la -
ses superiores de la milicia; que para que c u m -
pla sus altos sagrados fines es menester de todo 
punto que viva alejada de la vida candente de la 
política. 

En tal concepto, y habidas estas considera-
ciones, el Consejo de Ministros examinó daspa-
cio, y despaciii discutió la cuestión á que antes 
me he referido, encontrando los Ministros que 
todas las solticionea ofrecían inconvenientes 7 
que todas podían exasperar los ánimos cuando 
lo que se necesitaba era calmarlos. 

En tan triste situación, los Ministros creye-
ron que lo más acertado, digno, i e a l y noble era 
renunciar sus cargos y sacrificar sus puestos i 
la pacificación tan necesaria abora, tan necesa-
ria siempre para e l arraigo de las instituciones 
y para el sosiego del país. 

Los Ministros, pues, presentaron sus dimi-
siones, que yo tuve la honra de poner en manos 
de S . M. Claro está que a l mismo tiempo que 
la mía: lo q u e hay es que la mía fué en el acto 
rechazada por S . M... encar^áuáome también en 
el acto que constituyera el Ministerio porque 
sin duda en su alta previsión no quería se diera 
caracter político á una crisis que en manera a l -
guna debía tenerla. 

Cumplida esta misión que S . M. se digno e n -
cargarme, me cabe la houra de presentaros hoy 
el nuevo Misterio en la esparauza de que le 
presteis vuestra confianza, i e que otorguéis á 
mis nuevos compañeros de Gabinete, de cuyos 
merecimientos no oa hablo porque son de todos 

vosotros eonocido,8 aquella deJ'erencla, aquel 
apoyo y aquel utxil io que habéis prestado 
hasta ahora á l o s ^ e . h e tenido el honor de pre-
sidir desde el principio de la Regencia. 

Como veis, la crisis no ha revestido carncter 
alguno político. L a situación continúa la m i s -
ma, y dí»ar4ido libaral se halla Igualmente r e -
presentado por este que por el anterior Ministe-
rio. S u programa, sus propósitos, sus aspiracio -
nes han sido cobijados por este Ministerio y se-
rán perseguidos con la misma energía, con el 
mismo tesón que lo eran por el anterior G o -
bierno. 

En punto á la cuestión política, nada tengo 
que deeif. Este Ministerio abriga l a resolución 
de completar en absoluto su programa sinteti-
zado en la formula de los Sres. Alonso Marti-
nes y Montero Eios. Y a tiene muy adelantados 
todos ios trabajos; ya está á punto de finalizar-
se aquel programa; no falta más que la corona-
ción coa el sufragio, que se dará en tanta e x -
tCMion como lo tenga el pueblo máa libre de la 
tierra. 

En punto a l a cuestiónecónomica, el Gobier-
no nada puede añadir á lo que había manifesta-
do e l Gobierno anterior; pero debe declarar que 
desde ahora, porelGobierno, queda cerrado en 
absoluto la puerta paca todo aumento de gastos. 
(Rumores.) Por lo que al Gooierno respeta, no 
abrirá la puerta á ningún aumento de gastos 
y sólo pasará por aquellos que el país, que el 
contribuyente tenga mas gusto un hacer que el 
Gobierno en pedirle, á juicio de laa Cortes. En 
cambio -queda abierta la puerta de las econo-
mías para ir haciendo poco á poco todas aque-
l las que las necesidades del servicio reclamen 
hasta l legar á nivelar por completo los presu-
puestos, y a otra nivelación que es también in-
dispensable, que ea la nivelación en la tr ibuta-
ción no elevando los tributos bajos sino bajando 
loa altos, y haciendo que todos por igual contri-
buyan, según sus haberes, i las cargas públicas. 

Claro e s t i q u e sin apresuramiento, por más 
que sea grande el deseo del Gobierno de atender 
al estado precario de nuestra agricultura; pero 
ahí iremos á fiu de que el labrador no sienta la 
tributación más de lo que deben sentirla l a s de-
más clases del Estado. 

En la cuestión administrativa, piensa este 
Gobierno hacer una campaña enérgica en favor 
del mejoramiento de la administración y de la 
moralidad. 

A l efecto propondrá á las Cortes una ley que, 
al mismo tiempo que di jj»tonU»a, exi ja apti-
tud y sobre todo moralidad; una ley de procedi-
miento administrativo, que facilite, que abarate, 
que ponga cerca al ciudadano de la administra-
ción pública y que mejore ésta; una ley de con-
tabilidad, sencilla, que puedan todos compren-
der; pero severa, que reduaca los gastos supér-
fluos y dé vado á otros gastos productivos; una 
ley provincial y municipal para proporcionar a l 
pueblo y á la provincia la debida autonomía y la 
necesaria intervención del Gobierno central para 
evitar el abuso y castigar a l culpable. 

No piensa este Gobierno abandonar las r e -
formas militares; antea al contrario, las acoje 
como suyas, porque ya he declarado en otra oca-
sión que las reformas militares eran bandera 
del partido liberal. Piensa, pues, el Gobierno 
dar á las reformas militares hoy la importancia 
que tienen, y mañana la preferencia que mere-
cen; pero una vez que dificultades inevitables 
hacen imposible su pronta aprobación, el G o -
bierno aprovechará el tiempo y en el espacio 
que estas dificultades le proporcionen, buscará 
mayores facilidades para su discusión y apro-
bación, y para examinar y estudiar las opiniones 
emitidas, y a en un sentido, ya en otro, á fin de 
que, sin dejar desatendida ninguna justa pre-
tensión vengan á alcanzar el carácter de uni-
versalidad que exige la resolución de un pro-
blema que tiene que ser, no la labor de un par-
tido, sino la labor de la Nación entera. 

Para real'zar este propósito del( Ministerio 
que tengo la honra de presentar al Senado, es 
necesario el apoyo de los amigos y el patriotis-
mo de los adversarios, porque si uno y otro son 
siempre precisos á un Gobierno para que pueda 
marchar sin obstáculos en el difícil camino de 
la gobernación del Estado, son hoy indispensa-
bles por la aituación de los trabajos parlamen-
tarios y por la penuria del tiempo, y son t a m -
bién de todo punto inevitables en lo que ae re-
fiere á los presupueatos de Ultramar y á l a s 
fuerzas de mar y tierra para legalizar la s i tua-
ción; como asimismo en lo referente á los p r e -
supuestos de la Península y á las leyes econó-
micas pendientes, para no privar al contribu-
yente, y sobre todo al agobiado labrador, de 
aquel auxilio que en otros proyectos y leyes 
pueden encontrar; pues aunque no sea esta 
ayuda tanta y tan grande como fuera de de-
sear, al fin y al cabo constituyen aquellos nn 
remedio para hoy y una esperanza para m a -
ñana. 

En lo relativo á unos y otros proyectos, es 
decir, a todas laa leyes económicas, ea menester 
proceder como dejo Indicado para que qacde e x -
pedito el ejercicio de la mas importante de las 
regias prerrogativas, como deben procurarlo 

•iempre los partidos honrados qne, en noble 111 
eon sus adversarios, ni aspiran ni pretenden r e -
tener el Poder más que en cuanto en él contr i -
buyan mejor a l arraigo de las Instituciones y a l 
interés supremo de la Patria.. 

Demandamos, pHea, el apoyo de los a m i g o s 
y la deferencia del Parlamento (el auxilio m e -
jor que l a deferencia), y lo demandamos m á s 
que en Interés del Ministerio, en interés del G o -
bierno del Estado, en interés del crédito d e l 
País, en interés de la formalidad de la política 
española, en Ínteres, en fin, de la Patria. (Bieo, 
muy bien.) 

E C O S P A R L A M E N T A R O S 

S E N A D O 

Abierta la sesión & las dos y veinte, bajo 1 » 
presidencia del Sr. Marqués de la Habana, se 
ee y aprueba el acta de la anteriory s e d a c u e a -

ta del nombramiento del nuevo Ministerio, as i 
como de la dimisión del anterior. 

Toma asiento en el banco azul todo e l nuevo 
Gabinete. 

E l Sr . Sagasta, explica en breve diseurao 
los motivos de la criáis y au resolución presen-
tando á la Cámara el nuevo Ministerio, v termi-
na exponiendo cuál es el programa del a c t u a l 
Gobierno. , , 

El Sr. Botella anuncia unas preguntas sobre 
la pasada crisis. , , 

El Sr. Presidente del Consejo contssta que 
el cumplinúeato de otroa deberos parlamentar-
ríos le privan contesta^- á esas preguntas. 

El ¡ár. Botella anuncia que aplazara el deija-
te para cuando el Sr. Sagasta termino de hacer 
en el Congreso la presentación del nuevo G o -
bierno. , , (Los Ministros abandonan el banco azul;. 

ORDEN DEL DIA 
Se suspende la sesión por estar reunida l a 

Comisión de delitos electorales, para que puóíla 
leerse el dictamen. , , . . 

Eran las tres menos cinco, habiendo p r e t e ^ 
dido el Sr. García Torres que se suspendiera l » 
sesión hasta que hubiese Ministros, no habiendo 
accedido el Presidente por bastar las comisiones 
para liaber debate. , , . 

Reanudada la sesión á las cuatro se a p r u e b a 
definitivamente los proyectos do persecucióa 
del bando erismo en Cuba y el de impuesto s o -
bre los alcohol es y aguardientes. 

El Sr. García Torrea pide la palabra. 
El Sr. Presídensu: No h,«bicndu niugun Minis-

tro en la Cámara y escaso número de Senadores 
se levanta la sesión. Eran las cuitro y diez. 

CONGRESO 
Poco después de las tres de la tarde nótase 

en ei salón de sesioues, por la entrada de gran 
número de Diputadoa, que sa acerca e l ^üo-
Uierno. 

El Sr, Maura, que es uno de los primerosque 
entran, es muy f^icitado por sus amigos de l a 
mayoría. El elocuente orador Recibe las felicita-
ciones y loa abrazos cun cariñosa satisfacción. 

L a atmósfera, sufocante a las tres de la tarde. 
Son las tres y cuarto, snena la campanilla, 

aparecen los maceros escoltando al Presidente 
Sr. Martos, abre éste la sesión, ae lee el a c t i de 
la anterior, se da cuenta del de-pacho ordina-
rio, crece la animación, puéblaose los ei.3auos 
donde se ve á todos loa jefes de los partidos, 
menos al Sr. Cánovas, al Sr . Gamazo, al Sr . B a -
laguer (sentado inmediata me u te detrás del b a n -
co azul), y General Cassola, á quien acompaña 
el General Chinchilla. . , , 

Entran loa Ministros y se dirigen a saludar 
al Presidente. Visten de uniforme menos los s e -
ñores Canalejas y Capdepón que visten de frac 
V corbata blanca. 

El Sr. Presidente del Consejo: Yo creo que 
sin culpa de nadie y por causas y móviles que 
ni puedo ni debo apreciar, pero dignos del m a s 
acertado respeto, surgió uoa cuestión durante 
el viaje de SS. MM., que si bien es extraña do 
todo punto á los procedimientos del partido l i -
beral y á sus principios, no por eso dejó de pro-
ducir contrariedad en e l ánimo de todos. 

Por común acuerio se ccnvino en aplazar la 
resolución de este asunto hasta que regresara 
la Corte á Madrid, y uoa vez aqoí surgieron d i -
versidad de pareceres en el seno del Gobierno, 
viniendo á agravar esto una cuestión de suyo 
desagradable y sensible, tanto más. cuanto que 
venía á amargar en cierto modo la c tisiaccion 
inmensa, jamas ea grandeza igualada, por e l 
triunfo alcanzado en au viaje á las provincia» 
de Zaragoza, Barcelona y Valencia, por S. M. 1» 
Reina Rugente, y rtictio se está que por la N a -
ción misma. (Muy bien, miiy bien.) 

No basta, ya lo sé, en los Gobiernos para au 
vida tranquila y au marcha pacífica y ordenada 
que exista completa armonía en la cuestión de 
principios y en su linea de conducta; es preciso,, 
ademas que se aprecien las cuestiones que r e -
únen cierto carácter de gravedad é importancia, 
siquiera no tengan carácter político, con idénti-
co criterio, y caando esto no sucede, surgen las-
divisiones y se originan las crisia. 

Esto ha pssado en el caso presente. No t ie-
ne, por tanto, la crisis carácter ninguno politi JO. 

Una vez surgidas las divisioaes, los Mim»-
tros todos del anterior Gabinete creyeron en aa 
patriotismo presentar las dimisiones. Entonces 
tuve la honra da dar cuenta del suceso a b. M. 
la Reina, y al ofrecerle las dimisiones de m i s 
ctmpañeros la presenté también la mía. 

L o que hay es que S. M. se dignó rechazarla 
en el acto y encargarme de nuevo la formación 
del Gobierao. Aquí tengo Is honra de p r e s e n t ó -
lo. Kn él están representadas las ideas de» parti-
do liberal; su programa, por tanto, será el m i s -
mo del anterior, deseando en lo político cumplir 
todas las reformas ofrecidas, y como comple-
mento, el sufrag.o universal. 

En la cuestión económica, aon también co-
nocidas las idesa del Gobierno. C e r r a i a s tendrá 
éste las puertas á todo aumento en los gastos, y 
en cambio las abrirá de par en par para l a s e c o -
nomías compatibles con el tiempo de que pode-
moa disponer, con la igualación de los tributos» 
y con la buena organización de los servicios. 

Ayuntamiento de Madrid



t £1 Eco Nacional 

E n cnanto á l a i reformas militares, j a tuTe 
JO ia honra de decir eran cuest ión de Gobierno, 
y que l a s hacia s u y a s el partido l ibera l . Esto 
m i s m o repito ahora. 

Cerno no se t rata de una cuestión de partido, 
^ BO de nnas reformas de carácter nacional , es te 
Gobierno, como el anterior, aprovechará todas 
l a s ocasiones para e s t u d i a r l a s ,* 7 aceptando 
« q u e l l a s soluciones que deben aceptarse, procu-
rará que todos los puntos se sat is fagan, 7 p o d a -
m o s dar al e jérci to aquel lo que tanto neces i ta . 

Coa esto 7 con hacer qno se lega l ice en pr i -
m e r termino la s i tuación económica a b o b á n d o -
se los p r e s u p u e s t o s de C u b a j Puerto « i c o 7 l a s 
l e y e s fijando las f u e r z a s de mar 7 tierra para d e -
j a r expedita , como partido honrado, la r e g i a p r e -
r r o g a t i v a , cumpliremos nuestro deber. 

También e s deseo del Gobierno que se d i s c u -
t a n 7 aprueben los presupuestos de la P e n i n s u -
l a 7 todas l a s l eyes económicas, para de es te 
modo dar a l contr ibuyente , si no en todo, en la 
p a r t e que ahora podemos, aquel las g a r a n t í a s 
'de q u e antes os h a b l a b a , y que se reducen á 
&liTiar l a s c a r g a s que sobre «1 pesan. 

P a r a esto pedimos e l concurso de las Córtes , 
j sobre todo el de la mayoría , e n l a seguridad 
de que no h a de fa l tarnos, porque de este modo 
h a b r e m o s cumplido con nuestro deber, en bien 
de la Tida 7 el prest igio del partido l íbecaí, en 
bien de la patria 7 en prest igio de l a s i n s t i t u -
ciones. ( i l u y bien, m u 7 bien.) 

E l Sr. s a l c e d o pregunta qué significación 
t iene e l Gobierno, 7 e s p e c i a l m e n t e e l Ministro 
d e la G u e r r a , ante l a s reformas mi l i tares , a ñ a -
diendo que l a reorganización del ejercito se 
considera necesaria 7 u r g e n t e por todos los p a r -
tidos 7 por todas las c lases sociales del pais. 

S i e l Ministro n u e v o — d i j o — e s la rect i f i ca-
ción de l plan de Oassola, b ies venido sea en 
nombre de todos los q u e a q u í representamos a l 
e jérc i to . 

Recordando la cuest ión de e t iqueta , sobre la 
c u a l opinaron de distinto modo el Capi tán G e n e -
r a l 7 el Uinistro de la Guerra anterior, censuró 
que no i>e ha7a dicho nada en l a Gtcela. 

Terminó asegurando que los mi i tares no son 
opuestos á l a s reformas, sino q u e l a s desean; 
pero estudiándoUs cuanto sea preciso. 

£ 1 Preiiiiiente del Consejo de Ministros hizo 
constar que en sus anter ores pa labras está l a 
contestación á tudus las p r e g u n t a s hechas , a ñ a -
diendo que e l partido conservador h a declarado 
d e s e a que l a s reformas mil i tares t e n g a n c a r á c -
t e r nacional , 7 que esto e s también lo que q u e -
n a e l nuevo Ijobierno. 

Ei Sr . Salcedo insistió en sus p r e g u n t a s . 
E l Presidente del Conse jo afirmó que á un 

Ministro de la Guerra n u e v o no se le pueden 
bacer t a l e s p r e g u n t a s . (Rumores.) 

S e t rata de u n a cuestión poiiéica, añadió, 7 
por eso es competencia del Jefe del Gabinete 
contestar las , Esa cuest ión de e t iqueta se reso l -
verá para q u e no se v u e l v a á repetir e l c o a -
flicto. 

D e s p u é s dió l e c t u r a de un t e l e g r a m a en que 
participa que el Emperador de A l e m a n i a ha 

fa l lec ido ayer , á las once y diez de l a m a ñ a n a , 
7 expresó el s e n t i m ' j n t o que e s t a desgrac ia 
ocasiona al Gobierno. 

E l Sr . Presidente mani fes tó que la C á m a r a 
i iabia oido cou pena la i n f a u s t a noticia, c o n s i -
derando que e l Emperador de A l e m a n i a era 
Jefe de una Nación amiga , f a é huésped nuestro 
7 amigo del R e 7 Al fonso X I I . 

E l Se. C á n o v a s de l C a s t i l l o hizo constar q u e 
U minoria conservadora se asocia á l a s e l o -
c u e n t e s f r a s e s de l Sr . Presidente, que expresan 
•1 sentimiento por haber visto caer á uno de los 
primeros representantes de l principio m o n á r -
quico en el mundo. 

E l Genera l López D o m í n g u e z unió s u voto, 
recordando que habia tenido l a honra de recibir 
a l Emperador cuando fué nuestro huésped. 

E l S r . P a g a , en nombre de l a minoria r e f o r -
m i s t a , se asoció á la expresión de p e s a m e . 

L a Cámara , por unanimidad, acordó expresar 
s u sent imiento, 7 e l Ministro de Estado fué á 
d a r el pósame ai 'Embalador de A l e m a n i a . 

E l br . Montí l la explanó su interpelación d e s -
y u e s de recordar e l Ministro de la Gobernación 
q u e se habia propuesto y aceptado por la C á -
jñara que el debate político f u e r a por la noche, 
á Sn de no interrumpir l a s discusiones e c o n ó -
í o i c a s . 

Anal izó ia significación de l nuevo Gobierno 7 
lie cada uno de l o s Ministros, sosteniendo q u e 
l a crisis ha sido polít ica y que no e x i s t e la p o n -
deración de fuerzas políticas de que se a s e g u r a , 
porque e l Sr . .\louso Martines no representa los 
elementos de la derecha, porque l a r e p r e s e n t a -
ción de estos la t ienen l o s S r e s . Gamazo 7 N a -
r a r r o Rotirigo, 7 a d e m á s ahora quedarán rotas 
s u s relaciones con el Genera l Mart ínez Campos. 

Por cierto, dice el j o v e n Diputado, que s ien-
do S . S . tan amigo de los Genera les , ^ e qué G e -
nara l va ahora á agarrarse . (Risas). B l Ministro 
de ia Guerra e s mudo y empiexa 7 a m u 7 t a ñ i e ; 
s in duda no Bat)e dónde se h a met ido . ( R u -
morea). 

E n su extenso discurso examinó toda l a g e s -
t ión pol í t ica del anterior Ministerio, p a r a d e d u -
cir lo que no h a i e hacer e l a c t u a l . 

No resolveis nada ni representáis n a d a — a ñ a -
d i ó — 7 por esta os combat imos como ninguna^ 
o t r a minoria os ha combatido. 

E l S r . Cánuvss: Kdsotros h e m o s combat ido 
m á s . 

E l S r . Montil la: Porque S S . S S . son m á s 7 
porque t ienen c i e r t a s inte l igencias 7 b e n e v o l e n -
c ias . 

Bl Sr . Cánovas: No e s e x a c t o . 
El Sr . Montil la: E s que h a 7 debatea que a 7 U -

<laa al .Gobierno. 
El Sr . Cánovas: Pues á mi m e parece que ]o 

que S . S . hace esta tarde e s a y u d a r a l G o b i e r -
no. (Grandes risas.) 

Suspendido e l debate unos momentos , se ]e7Ó 
por e l Ministro de Marina e l pro7ecto de l e 7 
fijando l a s fuerzas navales para e l año p r ó -
x i m o . 

Ei Ministro de la Gobernación afirmó q u e el 
discurs* del Sr. Mantil la no era el proceso de la 
pol í t ica del Gobierno ó del partido, sino una s e -
rie de a t a q u e s p e r s o u a i e s a l respetable Ministro 
de la G u e r r a G e n e r a l O ' R y a n Se lamentó da 
ello, porque de ese modo no puede exist ir n in-
j « n prestigio mil i tar . (Bien, bien, en varios l a -
4o8 de l a C á m a r a 7 en las tr ibunas.) 

Calificó de entretenimientos arti f iciales todo 

lo dicho en derredor de una respetable figura que 
honra e l e jérc i to (Bien, bien,) 'sintlendo también 
q a e los a l tos respetos de l a milicia se loa d e s -
prestigie con l a cooperación de un dist inguido 
G e n e m . 

( A l u d e a l Sr . López D o m í n g u e z que a p u n t a -
ba e l discurso a i Sr . Mont i l la . Kste protesta. U n 
Diputado: ¡Cál lese! E l Sr . Montil la: No m e c a -
l l o . — L a oportun» intervención d e l Presidenta 
acabó con una serie de interrupciones). 

E l S r . Monti l la rect ficó. 
Defendió a l Genera l López D o m í n g u e z , c e n -

surando e l hecho originario de la cr is is . 
Rect i f icaron distintas v e c e s los Sres. Moret 

7 Mont i l la . 
E l Sr . S i lve la intervino á ú l t i m a hora en e l 

debate p a r a consignar que no se puede privar 
de caracter político á l a crisis ú l t i m a m e n t e r e -
suelta , y p a r a recordar sí l a contestación dei t e -
legrama de l G e n e r a l Martínez C a m p o s fue solo 
d e i S r . C a s s o l a ó también de l S r . S a g a s t a . 

Que no se expl ica cómo teniendo i g u a l opi -
nión. anos Ministros han quedado 7 otros h a n 
salido de l Gabinete , porque la opinión está i n -
quie ta con lo que ocurre para resolver la crisis 
de u n Gabinete . 

E L M A R I S C A L L E B O E U F 

Con motivo de l fa l lec imiento de l Mariscal 
Leboeuf , i a prensa de París h a consagrado á la 
memoria de t a n esclarecido soldado, como d e s -
dichado polít ico, varios art ículos más ó m e n o s 
simpáticos ó m á s ó m e n o s duros, s e g ú n loa s e n -
t imientos que h a n inspirado á s u s autores. 

E l Mariscal L e b o e u f , despues de haber sido 
cabal lero de l a L e g i ó n de Honor á los veintiocho 
añosi Oficial á los treinta 7 uno por bri l lantes 
hechos de armas, el Oficial más gal lardo y v a -
l i e n t e de toda la art i l ler ía francesa, h a venido i 
morir tr istemente á los setenta y nueve años en 
s u retiro de l cas t i l lo de l Moncel, cerca de A r -
g e n t a n (Orne), oscurecido y deseodo más bien 
dei olvido de s u s conciudadanos. 

S u desgracia fué l l e g a r á ser Ministro de la 
Guerra , cuyo p u e s t o ocupó sin haberse p r e p a -
rado para e l lo con un e x a m e n concienzudo de 
los ejóccitos, de sus fuerzas , de sus recursos , 7 
cuando es ta l ló la g u e r r a f r a n c o - p r u s i a n a , en 
1870, ae encontró sin tener un conocimiento e x a c -
to de l número de hombres, de cabal los , de caño-
nea, de carros, de cantidades de municiones, do 
e fectos de equipo 7 de las local idades en que 
estaban a lmacenados; de los medios 7 del t i e m -
po de transporte para hacer los mover . 

Esta fué su gran fa l ta ; sucesor del Mariscal 
Niel e n el Miaisterio de la Guerra, se aferró á 
BU puesto, tenazmente , 7 cuando es ta l ló la g u e -
rra no aguardó siquiera á la l l e g a d a de l E m p e -
rador para dirigir l a s operaciones y dar órdenes 
á los Mariscales. Todus estos eran m á s ant iguos 
que el , 7 estaban m u y disgustados de m a n d a r 
cuerpos de ejercito, cuando esperaban m a n d a r 
ejército» enteros . 

Hubo rozamientos, que el públ ico no c o m -
prendía por entonces. A s i f u é q u e , después de 
l a s pr imeras derrotas, cuando l a opinión p ú b l i -
ca y la izquierda p a r l a m e n t a r i a empujaron, s in 
saberse bien por qué, a l Mariscal B í z a i n e á t o -
mar l a plena dirección en j e f e de l o s ejércitos, el 
Mariscal L e b o e u f fue desposeído de un golpe de 
todas sus funciones. A los pocos d í a s se le o t o r -
g ó e l mando del tercer cuerpo de e jérc i to d e s -
pués de morir Dacaen, que h a b i a sucedido en e l 
a l Mariscal Bazaine; pero su carrera quedó t e r -
minada, sobre todo, cuando fué conocida en Meta 
la caída del Emperador . 

Apropósito de la m u e r t e del Mariscal L e b e u f , 
ofrece interés e l s igu iente recuerdo que m o n -
sieur H. G . Monterrir, corresponsal de l /euritai 
dis Debatí, en R o m a , comunica á dicho p e r i ó -
dico: 

oEn Julio de 1870—dice—tuve el honor de 
ser recibido por Mr. Thiers en su casa de la 
p l a z a de S a n Jorge. 

— Y a e s t a m o s en g u e r r a — m e dijo e l i l u s t r e 
hombre de E s t a d o . — y no es tamos preparados . 
Me hal lo ai corriente de todo. No t e n e m o s ni 
los hombres, ni l a s armas, ni l a s provisiones q u e 
neces i tar íamos. 

Sabido es que Mr. Thiers ten ia l a pretensión 
con frecuencia , m u y just i f icada, de saberlo todo, 
no y a de una manera v a g a y g e n e r a l , sino coa 
precisión 7 en todos s u s d e t a l l e s . 

— E l Emperador e s t á engañado — continuó 
Mr. T h i e r s ; — h e rogado á m i c o l e g a Mr. d , 
A i g u e s v i v e s , q u e es uno de s u s c h a m b e l a n e s e 
que se lo advirt iera , 7 se detuviera si a ú n e s 
t iempo. Mr. de A i g u e s v i v e s vino a l día s igu ien-
t e 7 me di jo: E i Emperador m e h a encargado 
daros l a s g r a c i a s por la advertencia que l e h a -
béis h e c h o . Sabe que está inspirada por u n a r -
diente patr iot ismo; pero tranqui l izaos: s u M i -
nistro de la G u e r r a responde de todo. 

— E l Emperador está e n g a ñ a í o — s i g u i ó d i -
ciendo Mr. T í i i e r s ; — t i e n e e l defecto de no i m i -
t a r á su t ío, que se ocupaba personalmente en 
todos los deta l les . S é mejor q u e é l lo que h a 7 
e n los arsenales 7 en los a l m a c e n e s . Corre á su 
perdición 7 nos perderá con él . 

E s t a conversación la t u v i m o s a l g u n o s d í a s 
antea de nuestro primer descalabro, q u e ocurrió 
e l 4 de A g o s t o . » 

T E L E G R A M A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A » 

ROMA i5.—El periódico La Tribuna anuncia que 
e! Rey de Italia r t á n i i r de ¡•c<)gnito de Monza coo 
dirección a Berl/n, con objeto de ver ai Emperador 
Federico, cuya muerte te considera muy cercroa. 

Sin embargo, en los centros oñdales se niega esta 
noticii, añrmandose que el Rey Humberto, ai abando-
nar i Monzs, Teodri direccameote i Rotna, 

B U D A P H : S T H . - E I Conde d e K a í n o k y ha hecho 
una interesante declaración en la Cdinart, hablando 
incidental mente de loa asuntos de España y de la eie -
vación de la legaciOn de Austria en Madrid ai v n g o de 
Emt»jada. 

s&s de grande interés para la Europa monárquica, 
dijo, c^e la continuación de los progresos interiores 
de España, permita á este pa/s recuperar el puesto 
que le corresponde por su brrillante pasado hiatO' 
rico.» 

ViENA l5.—Según noticias de Belgrado, es cada 
vez mis angustiosa la tituaciOa del Tesoro sdrvio qua 
DO puede ya hacer frente i sus compromisos. 

Los gastos militares, superiores á las fuerzas pro-
ductoras del país, han arruinado i éste hasta el punto 
de no poderse percibir una gran parte de los impues-
tas ordinarios. 

PARIS Las noticias recibidas esta maffana so-
bre el estado del Emperador Federico siguen siendo 
pesimistas, temiéndose de un momento A otro un fu* 
nesto de sen lace. 

Toda la familia Real rodea el lecho jet augusto 
enfermo. 

BUCHARES l5.—A iujgar por los despachos da 
Bulgaria, loa agentes rusos trabajan actiramente para 
producir un moTimiento en aquel principado. 

La crisis ministerial de Solía es en gran parte con-
secuencia de estos mane ios. 

Rusia quiere reconquistara todo trance su pre-
ponderancia en el país. 

Los desaciertos del Ultimo Gobierno han produci-
do un cambio en la opiaión, la cual parece inclinarse 
de nuevo i Rusia. 

ADEN 14.—Hoy. ha llegado k este puerto, y conti-
núa su viaje sin novedsd i bordo, el vapor correo de 
la Compañía Trisatlintica San Ignacio de Loj'ola. 

LONDRES - The Thimes se ocupa en las 
eventualidades que podrá traer consigo la muerte del 
Emperador de Alemania. 

Considera ociosas las consideraciones que van á 
hacerse acerca de la influencia que podrá ejercer en 
la situación de Europa el advenimiento del nuevo So 
berano. 

E I periódico de la City cree que la política de Ale-
mania está bastante s ilidamente establecida para que 
pueda ser modificada, 

Espera que continuará durante mucho tiempo la 
misma dirección política. 

BUDA P E i T í l i5. - E l Conde de Kainoky ha hecho 
la siguiente declaración en las Delegaciones: 

«Desde [os últimos meses no ha surgido ningún 
acontecimiento que haga despertar temores, pero 
conviene tener en cuenta el antagonismo que existe 
entre los pueblos, 

Dssde el invierno último la situación ha mejorado. 
Es necesario, sin embargo, garantizar la posición al-
canzada y prevenir los suceso: que pueden surgir de 
imp roviso. 

Los Estados se ven, pues, obligados á adoptar me-
didas de defensa. 

La alianza con Alemania i italia es I2 garantía más 
segura del sostenimiento de la paz. 

Todas las Naciones deben considerar de esta suer-
te la línea de conducta política seguida por Austria 
Hungría. > 

ROMA i5.—Cn discusión de! presupuesto de 
Marina, el Ministro del ramo, Sr. Brin, declaró que 
la Marina de guerra italiana está preparada |iara todo 
evento, tanto en su material como en su personal. 

A ñ a d i ó q u e n o c r e e , s i n e m b a r g o , q u e u n a g u e r r a 
m a r í t i m a e s t é t a n p r ó x i m a c o m o m u c h o s s u p o n e n . 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

S . M . l a Reina K e g e n t e firmó ayer los s i -
g u i e n t e s decretos q u e aparecerán e n l a GaceU 
de h o y . 

Admit iendo l a dimisión a l General Mart ínez 
C a m p o s dei c a r g o de Capi tán Genera l de C a s t i -
l l a la N u e v a . 

Nombrando p a r a dicho destino a l G e n e r a l 
D . Zacarías González G o y e n e c h e . 

Nombrando Subsecretar io .delMínistsrro de l a 
G u e r r a a l Brigadier I). Miguel R o d r í g u e z C o -
rrea . 

Dice u n periódico que e l dia 20 de l a c t u a l 
plegará á Madrid e l tenor G a 7 a r r e , 7 que se l e 
harán proposiciones para que cante l a próx ima 
temporada en e l T e a t r o R e a l . 

Y a verán nuestros lectores que modesta e s t á 
en sus e x i g e n c i a s el célebre Jul ián. 

L o menos que pide e s l a L u n a . 

S . A . R . e l Infante D . Antonio , como C o m a n -
dante de h ú s a r e s de la Princesa, h a sol ic i tado 
pasaporte del Ministro de la Guerra p a r a poder 
veranear en l a s Provincias V a s c o n g a d a s y N a -
v a r r a , con res idencia h a b i t u a l en S a n S e b a s t i á n , 
desde mediados de Junio á mediados de O c -
t u b r e . 

Se e n c u e n t r a en S e v i l l a el representante de 
la empresa de la P l a z a de Toros de Madrid, s e -
ñor R o m e r o , y , s e g ú n p a r e c e , h a terminado 
con el espada Francisco A i r o n a R e y e s (Currito} 
e l a j u s t e para que este diestro t r a b a j e en la 
Corte ocho corr idas de toros, por la cantidad 
de 18.000 rea les cada una, siendo la primera 
en que h a de tomar parte, l a que se c e l e b r e 
el 29 de l presente mes , festividad de S a n P e d r o . 

E n e l pueblo n u e v o de l a Concepción, inme -
diato á Madrid, se cometió anteayer u a horrible 
e t i m e n . 

Hacía t r e s años q u e Dolores E s t e b a n h a b í a 
abandonado á su marido, León G a r c í a , d e j á n d o -
le en c o m p a ñ í a de cinco hi jos , p a r a i rse á v i v i r 
a l referido pueblo con un pastor. 

Más t a r a e la esposa recogió á dos de sus h i -
ja», con l a s q u e antea7er , á la una de l a t a r d e , 
se h a l l a b a lavando, en unión de o t r a s dos n iñas , 
e n el arroyo de ia É l i p a , á 300 m e t r o s d e d i s t a n -
c ia de la población-

Presentóse en ésta León Garc ía , y s a b e d o r 
de que su mujer se encontraba en l a s i n m e d i a -
ciones. se dirigió a l arro7o. 

L a Dolores 7 l a s Kiñas e s t a b a n comiendo, 7 

90 vieron 4 L e ó n , hasta que éste s e h a l l ó a n t « 
e l las . 

B l marido sin proferir una palabra, se p r e c i -
pitó solTTe su esposa 7 empezó á herirla eon una. 
azada que l l e v a b a , 7 que una de las niñas, d s 
doce años de edad, l o g r ó qui tar le , no sin g r a n -
des es fuerzos . 

A l verse dasarmado, sacó L e ó n una n a v a j a , 
«on l a que infirió á Dolores dos heridas en e l 
costado izquierdo, otra en e l brazo de l m i s m o 
lado y o tra en e l costado derecho, todas e l l a s 
morta les . 

B n aquel momento echaron á correr l a s n i -
ñ a s e n demanda de aaxi l io , quedándose la m e -
nor, de s iete años, al lado de su madre, que f a -
l lec ió en s u s brazos al presentarse el caho p r i -
mero de la Guardia c ivi l Juan Hernández 7 ios 
g u a r d i a s Dionisio Ca l les , Celest ino Rico 7 Josa 
G a r c í a O j e a . 

E l agresor fue preso al emprender la f u g a 7 
después de haber arrojado la nava ja y la azada, 
j u n t o á unos t r igos inmediatos a l l u g a r de l s u -
ceso. 

L o s mencionados guardias entregaron á L e ó n 
G a r c í a , confeso 7 convicto, a l Juez municipal de 
V i c á l v a r o . 

A p u e r t a cerrada se verificó a y e r en la s e c -
ción s e s u n d a de esta Audiencia , el ju ic io o r a l 
en la célebre c a u s a seguida contra la portier» 
q u e con dádivas 7 promesas fascinaba a ias n i -
ñ a s d e su vecindario para e n t r e g a r l a s a d o r m e -
cidas coo narcóticos á los instintos b r u t a l e s d e 
c ier tos cabal leros . 

L a Sociedad Protectora de los Niños, y a h e -
m o s dicho, figura en esta importante causa, r e -
presentada por uno de sus letrados, pu<>sw g r a -
t u i t a m e n t e a l servicio de los padrüs de las í b s -
g r a c i a d a s niñas, v í c t i m a s de t a n infame «-'o-
m e r c l o . 

T a n luego sea público e l f a l l o . d e i t r i b u n a l 
lo pondremos en conocimiento da nuestros l e c -
tores , p u e s repetimos que es tamos coui'ormea 
con l a creencia de qus la publiclUad de los f a l i o s 
condenatorios es uno de loa medios más e f i c a c e s 
para disminuir el número de tan hurriblas d e l i -
tos, pues que con e l los se ext irpa U ignorancia 
en que v iven c iertas g e n t e s acerca de la e u u r -
midad de los cr ímenes que cometen. 

Telegramas de la«Agencia Fabra» 

Poildam 1 5 . 

L a familia Imperial ¡lermaneció en F r o d r i c h s -
kron h a s t a altas horas de la m a d r u g a d a . 

L a Emperatr iz no ha abandouado un m o m e n -
to l a cabecera de l lecho del Sinperailor. 

R e g r e s a n á toda prisa los i n d i v i i u o s de i a 
f a m i l i a Imper ia l . 

£erlin l 5 (12 m . ) - ( U r g e n t e . ) 
(Recibido en Madrid á las doce 7 quince, 7 

en e s t a Agencia á la una 7 t r e i a t a y cim-o.) 
A l a s once de esta m a ñ a n a ha fa l lec ido e l 

-Emperador Federico II de A l e m a n i a . 
P U E R T O RICO i5.—Anteayer lltgó i este puerto 

el vapor correo 54» Agustín y ayer salió el Míndef 
Núñej. Ambos de la Compañía Trasatláotua. 

PARIS l5.— Los periódicos expresan verdadero 
sentimiento por la muerte del Emperador Federico, jr 
hacen justicia á sus grande» condiciones de caracter j 
á su espíritu liberal y pacifico. , , . , 

El Diario de tos Deictes hace un gran elogio del 
monarca muerto, y hablando enseguida del nuevo t m -

Esrador, recuerda sus reciente- protestas contra las 
slicosas intenciones qae se le habían atribuido. 

Cree que dichas protestas se hallan mspiradas por 
el Canciller Príncipe de Bismarcic y espira que_ Gui-
llermo I[ seguirá escuchando los consejos ds! mismo, 
y que en su reinado, por lo menos mientras que viva 
Bismarck, )a paz europea no se verá amenazada ^or 
Alemania, como no lo ha estado durante los diez anos 
ültimos. , . 

La mayoría de los periódicos publicados desde que 
se tuvo conocimiento de la muerta del Emperador Fe-
derico. se expresan ea tcrrainos análogos. 

N O T A . El primer despacho q le s- ha recibido ea 
Madrid dando cuenta de la mierte Jel E m « r a i o r Fe-
derico ha sido el de la Ageic ia F^ira, habiendo llega-
do antes que los despachos oficiales. 

B O L S A lMta.l3RX]0 
D E A Y E R . 

4 por too al contado. 
pequeños 
fin de mes 
fin p r ó x i m o . . . . 
exterior 
pequeños 
j o o amortizable, al contado. 4 por 

— pequeiios., 
Billetes de Cuba, 1886 
Billetes de i .uba, 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por t o o . 
Idem !d, cédulas al 6 por icmj. 

Parí», 8 días 
Londres, á la vista. 

69'10 
69'22 
«9-15 
00 00 
71 '80 
71 ,90 
86-80 
85-90 

iOi- i& 

419-00 » 
103'50 

1-40 
23-62 

T E A T R O S 
C í W í í Í M . — 9 . —Turno 3 . ° — C o m p a ñ í a c ó m i c a 

i t a l i a n a . — L a morte c ivLle .—Unordinanza u f f i -
c iale per m e z z ora. 

Principe Al/onto.—9 l [ 2 . — L o s b a t u r r o » . — 
Toros de P u n t a s . — E s t r e n o . — B l Pájaro Pinto. 

9 . — T o r o s d e p u n t a s . — N i ñ a Panch». 
— L o s baturros L a Riojana. 

i / a r a s t í í a » . — 9 . — P l a n de e s t u d i o s . — L o s v a -
l i e n t e s . — K 1 m i l a n o . — S a t a n á s en la A b a d í a . 

Prict.—9.—Gran función carnavalesca á p r e -
cios reducidos, en la que t o m i r á u parto los m á s 
notables a r t i s t a s , de la c o m p a ñ í a . 

Circo Sipódrovio ie cerato (paseo del Prado, 
j u n t o al Dos de a4ayo) .—9.—Nitab '4 7 variado 
p r o g r a m a . — P o r segunda vez la gran b a t u d a 
a m e r i c a n a , p o r e x t r a o r d i n i r i o s sa t i l o r a j . 
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PUBLICADO. 

Desde 

as. 80 
cada una» 
' -•38S*-
T O D O S L O S 

modelos á 

ms,2,50 
SEMANALES. 

líQUIHiS 
SINGER 

n n COSER 

L A S Q U E 
han eido, 

son y 
siempre ser ln 

las mi9 
POPULAHES. 

lÍQUINiS 

SINGER 

m k COSER ' 

l í g u i N A S ' 

SINGER 

PIBA COSER 

SE VENDEN 
MÁS SE 

e o o . o o o 
ANUALES. 

UJ tn* 
eurtas pams de 
TODAS U« MÁQDI-
HAB P.&KA COSES 

ûfl se v«adeo » 
el vol ido. soo 

HilQUINlS 

8 1 M O E R . 

HÍOUIKAS 

SINGER, 
r i B I COSER \POPOLAM}iD? 

Y 

i P O B QUÉ 

lípUINiS 

SINGER' 
PARA COSER 

MÍQUiHAS 

SINGER 

PIRA GDSER 

NÍgUINAS 

SINGER 

PIRA GQSER 

Porqne -%oa lad 
nii< sóidas. 
Porgan soB lu 
más perfecciosa-
das. 
Po r̂ QC son láJ 
más siieoetou^ 
Porq«e soo las 
más Tapidas, 

Por^efl soQ las 
nás itgera£. 
Porqve soti las 
mds segurasi 
Por^av son las 
mas úales. 
Porque »OQ las 
B»s duraderas. 

rq v< 
ala ; para la Fa<nilía. 

Perqae sirv«ix 
para la Modista. 
Porqae sírveo 
para el Sa^re-
Porqae sirveo 
para el Zapatero 
y toda ê ase de 
cotfura. 

U C O M P A M FABRIL «SIRGER» 
PARTICIPA AL PÚBUCO QUE 

Por CAUSA de la aJia reputacíóo al-
AJkimda por sua eélebrea WaqsÍDas, 
Asynuchos fabrí iaiiKs Alemanes, poco 
«sonipulosos, que las imitas y falsifican 
y ha5ta emplean e! nombre StT^GliR 
cm una ú otra T raía para engahar á 
loe incautos, ll^ujaodolas SlKtfKK PER-
MCCIOFADAS y SmTKUA Scxe&s. ú 
Mra cwa por ei estilo. 

TODA MÁQUINA SINGER 
JleTS Is r r . a m aa íéSrtca y el 

n o m t r e 

• S I N G E R ' 
en el t r a i o : y ptra sv l tar e"ga-
Bos convlsns S í i j í r en :a is:-
t u i e ]se ce l e í rae MÁQUINA LECÍ-
m A DE LA COMPAÑÍA FABRIU 
SnGEB. 

Pídase el sv .ero CATALOGO 
acata p u t l i c s r en 

L A DIBEt-ClÓS QEKEKA.L 
úe 

ESPAÑA Y P O R T U G A L 

n SALLE DE CARRETAS, l i 
M A D R I D . 

S E G A D O R A M E C A A I C A 
DTeotada expresamente para E í p s ü s y rccondcida cémo la m i s 
práctica por su extraordinaria sencil lez 

P R E C I O , 700 P E ^ E T A S 
Plataforma adicional para recoger la mies segada, 75 p e -

setas. 
Venta á plazos i precios conrencionales . 
Fabricación especial dirigida por el ingeniero ínTentor. 
S e renoiten prospectos i lustrados á quien los pida. 

E L I Z A L D E Y COMPAÑÍA 
BURGOS 

y i m s F i r v o s 
m 

EN TODA SU PUREZA 

ACREDITADAS BODEGAS DEL COSECHERO Y PROPIETARIO 

S E B A S T I A N B E R M E J O Y F R A I L E 

X I N T O S 
^ Superiores para familias, arroba de 16 litros, 8 ptas., botella 
sin casco, 40 céntimos; número i , 9 pts. arroba de 16 litros; 
botella f in casco, 45 cuntimos; id . número 3 , 1 0 pts. arroba de 16 
l i tros , botella sin casco, 30 céntimos; id. n ú m e r o 3, arroba de 16 
l i tros, II p t s . , boteila sin casco, 60 céntimos. 

ESPECIAL PTRA ENFERMOS 
D e l año 1880, arroba de 16 litros, 20 pts. botella sin casco> 

I pesetas.; i d . i d . 1877, arroba de 16 l i tros, 3o pts . ,botel la sin 
casco, i ' i o céntimos. 

B L A N C O S XOH •• 

E ' N u e v o , arroba de 16 litros, 9 p t s . , botella s in casco, 45 cént i -
mo?; añejo, arroba de 16 litros, l o pts., botella sin casco, 50 cén-
t imos. 

¡ I M P O R T A N T E ! 

S e s i r v e n p e d i d o s d e s d e las B o d f g a s «le V a l d e p e ñ a s , 
d e 4 a r r o b a s e n a d e l a r t e p o r la i n t e r m i s i ó n d e e s t e d e -
p ó s i t o , p e r o á la c o n s i g n a c i ó n d i r e c t a de l p e t i c i c o a r i o , 
p a r a s u m a y o r g a r a n t í a . 

CorredetaBajadeSanPablo, Í 5 y l 7 j 
S%CMrsal-Serrano, 17, Teléfono^. 

A V I S O I M P O R T A N T E 

A virtud de la concesión especial hecha á nuestro perió-
dico por el Instituto Médico Celular de Barcelona, tiues-
tros abonados pueden obtener con ventajas los siguien-
tes específicos: 

a5 por iQQ áe descuento en los específicos siguientes: Perlas de 
a S a l u d . — C u r a n la debil idad genera l , la anemia, e t c . , son t ó -

nicas . Precio 4 p e s e t a s 3 á l o s su.'criptores de este periódico. 
Antisepsis del D r . Á u d e t , — C u r a n los f lu jos , la tisis, la escró-

fula , la tos, los catarros, bronquitis, etc. 2 pesetas, i '^o á los 
suscri plores. 

Tal ismán de la M a d r e . — C u r a la dentición y las indisposicio-
nes de los niños. 2 pesetas, i ' 5 o á los suscriptores, 

A n t i o t o r r c i c o . — C u r a la sordera y demás enfermedades del 
o fdo . 4 pesetas, 3 á los suscríptores. 

Pildoras C h a r c o t . — C u r a las parálisis (feriduras). 4 pesetas, 3 
á los suscríptores. 

Pi ldoras f e b r í f u g a s . — C u r a las fiebres intermitentes, cuarta-
nas, tercianas, etc. 4 pesetas. 3 á los suscríptores. 

¡ L u s ! j L u a l — C u r a las enfermedades de la vista. 4 pesetas, 3 
á los suscríptores. 

20 ICO en/os siguientes: Medicación l a r í n g e a . — C ú r a l a s 
enfermedades de la garganta y de la v o z . 5 pesetas, 4 ¿ los s u s -
críptores. 

F lu ido Vital — C u r a la esterilidad y la impotencia y las p é r -
didas seminales. 5 pesetas, 4 á los suscríptores. 

Reconstituyente á f o r t í o r i . — C u r a laaenfermedades de la san-
g r e T de la menstruación. 5 pesetas, 4 á los suscríptores. 

Gotas V i r i l e s . — C u r a n la debitidad nerviosa y despiertan el 
apetito. 6 pesrtas, 5 á los suscríptores. 

Otras rebajas. Antíherpético de San A n t o n i o . — C u r a el h e r -
pes . 7 pesetas, 5*75 á los suscríptores. 

Asmático S e y d e m . — C u r a el asma, 10 pesetas, 8*75 i los s u s -
críptores. 

C o n t r a - O z e n a . — C u r a la fetidez de al iento. 10 pesetas, $'75 á 
los suscríptores. 

Disolvente M e k e l . — C u r a las enfermedades de la ve j iga . la 
p e s c a s , 9*75 á los suscríptores. 

cinco D o w e r . — C ' 
criptores 

Especinco D o v e r . — C u r a el cáncer . 7 p e s e u s , á los s u s -

C o n t r a - t i ñ a . — C u r a las enfermedades del cuero cabel ludo, 
pesetas, ^'75 i los suscríptores. 

Pi ldoras ant>neuróticas del c o r a z ó n . — C u r a las palpitaciones. 
5 '60 pesetas, S ' y i á los suscríptores. 

Antibistérico J a c o u d . — C u r a el histerismo. 4 pesetas á l o s 
suscríptores. 

Perlas del S e r r a l l o . — C u r a n la impotencia, la esterilidad y la 
espermatorrea. 40 pesetas, 34 73 á li-s s u s c i p t o r e s . L o s que d e -
b e n adquirir los anteriores especlñcos, d t b e n pedirlos a c o m p a -
ñ a d o el importe en sellos ó l ibranz-s. al Insiiiuio Médieo-Celu-
roaniiséptico Pasaje D o m i n g o 1 . — A p a r t i d o de C o r r e o s n u m e r o 

— T e l é f o n o , 41^ — B a r c e l o n a . 

COHGEPaÓK CEftÓNnU 3 2 

3 2 ¡ o a o ! 
3 2 , C O N C E P C I O N 

CONCEPCIÓN CERÓNIKA 

3 2 
G E R O N I M A 3 2 

(Cerca de la calle de T o l e d o ) . 
S < $ l o por acreditar este nuevo e.'tablecimiento de 

¿ j ^ n a s , S o m b r i l l a s , A . l > a n i c o s y B a s t o n e s , v e n -
deremos á cualquier precio, siendo iodos los artículos de las ú l t i -
mas novedades. 

H a y P a r a g ' n a s de seda para señora desde 5 Pesetas. 
> > > » I caballero 7 > 
» I Satén Inglés 3 j 

S o m b r i l l a a de raso, desde 6,5o > 
A . i i t o n o a a seda,novedad 7 ,5o > 
A . b a n i o o s desde 25 céntimos basta lo más n e o en u a d e 

ras, ' V i o l e t a , H u e s o . N á c a r , M a r f i l y O o n o l i a 
y u n gran surtido en B a s t o n e s , con y sin estoque, del m e 
|or gusto y á precios extraordinariamente baratos. 

E n P a r a g u a s hay de todos cuantos sistemas se conocen. 
3 S , O O N O E P O I O I V O E R O N I M A , 3 S 

(Cerca de la calle de T o l e d o . ) 

E n dicbos artículos se hacen toda clase de reformas y c o m -
osturas con pront i tud y economía . 

S I E G A M C Á M G i Á D S S T A J O 
S e reciben proposicronts de siega de cereales, t n g o , cebada, 

centeno y avena, para fincas próximas á las vías férreas, y que 
tengan más de cien hectáreas sembradas. 

Para condiciones j precios, dir igirse á los constructores de 
máquinas de segar, 

E L I Z A L D E Y C O M P A Ñ Í A 
E N B U R G O S 

^ VINO 
BI-DIUCSTITO »< 

fifi-
BI-DIUCSTITO »< 

C K A S S A i H i I : 
Ksrisioo cg-* 

PEPSINA Y DIASTASIS 

DiGi^rioiT 
S o aflOA 

M8SST4 0ir$ wr^itAt o h'-qv 
MAk&s osu 

OiSfCPS(A$t 
Pt*0<OA OEC AP£Tit0, Ot LA.̂ UtfUAS 

en'LAQUECIBlt «TO, 

VOHkTO... 
pAJUŜ  6, A'onuc Viî toré*, 6. 

! Saprovíocia, rah^ i;un< h^í^ fcMle^f 

P R E S T A M O S 
Pulseras , pendientes y 

•orti jas coQ brillantes, á 
precios baratísimos. 

Gran surtido en relojes 
i e todas clases. 

5, Infantas, 5 , pr inc ipa l 

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATL^NIICA 
DE BARCFIULNA 

L I N E A D E L A S A N T I L L A ? , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
— E l 10 de Junio de Cádiz, vapor Cataluña para L a s Palmas, 
P u e r t o Rico, Habana y V e r a c r u í . 

E l 20 de Sa- tander, vapor Habana para C o r u n a , 
Puerto R i c o , Habana y V e r a c r u z . 

E l 3o, de Cádiz , vapor Fspaña para Puerto R i c o , 
Habana v V e r a c r u z . 

• I N E A D E C O L Ó N El 3o, de V i g o , vapori»,<fe Satrústegui para 
Puerto Rico. Habana. Santiago de C u b a , Cartagena y C o l ó n . 

L I N E A D E F I L I P I N A S E l ao de Barcelona, vapor Isla de Jtíin-
danoo para Port-Said A d e n , C o l o m b o , S iogapore y Manila. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . - E l aa. de Cádiz, v a p o r / s / a <í« 
¿n^du para Santa C r u z de T e n e r i f e , Santos ó R í o Janeiro , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s . 

S E R V I C I O S D E A F R I C A . - O o s t a N o r t e . — E i i 6 y 3o, de 
Cádiz , el vapor Mogador para T á n g e r . A 'gee i ras , Ceuta y 
Málaga; y de Málaga el 12 y «5 retorno por las mismas e s -
calas. 

O o s t a X o r o o s t « ^ - E l 3o de C á d i z , vapor Elcano 
para Larache, Rabal , Casablanca, Mazsgán y M o g a d o r . 

S e r - v i c i o d e T á n s r e r . — D e Cádiz para T á n g e r los 
domingos, miércoles y viernes, y de T á n g e r para C á d i z los 
lunes , jueves y sábados, vapor Tánger. 

Para más infotmes en Madrid, D . Julián Moreno, A l c a l á , 
33 y 35. 

LA 3IARGAIUTA 
EN LOECHES 

A N T I B I O S A . A N T I H E R P E T I C A , A N T I E S C R O F U L O S A , 

A N T I S I F I L I T I C A Y R E C O N S T I T U Y E N T E 

Es !a única que produce los salubles resultados que todos c o -
noeen, pues sa uso genera l y constante durante treinta y tres 
años a s i l o demuestra. 

N o confundir la botella de L A M A R G A R I T A con la otra 
agua que la ha imitado para que el públ ico la c o n f u n d a con 
aquélla. 

E n competencia L A M A R G A R I T A con todas las s imilares, 6 
que pretenden producir iguales y aun mejores resultados, fué 
declarada la primera en la bxposición Internacional de N í z a , o b -
tenien'do la primera d i s t i n c i ó n , ó sea e l 

U N I C O G R A N D I P L O M A D E H O N O R 
concedido á las de su clase, c u y a dist inción no ha conseguido 
otra alguna antes ni después. 

Del minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado químico doctor D . Manuel Saenz Diez acudiendo á los 
copiosos manantiales, que nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta que L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas y que se anuncian al públ ico la más 
rica en sulfato >ódico y magrésico. que son los más poderosos 
purgantes, y la única que contenga carbonato ferroso y magneso, 
agentes medicinales de gran valor como reconst i tuyentes . T ienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad de gas carbóni-
c o que las que pretenden ser similares, y es tal a proporción y 
c c m b i o a c i ó n en que se hallan todos sus componentes, q u e la 
constituyen en un e s ^ c f f í c o irremplazable p a r a l a s e n f e r m e d a -
des herpétieas. escrofulosas y de la matriz , sífilis Inventeradas, 
bazo, estómi>fr>, mesentería, l lagas, toses rebeldes y demás que 
expresa la etiqueta de las botellas, que se expenden en todas las 
farmacias y droguerías, y en el d e ^ s i t o centra l , Jardines, i&, 
bajo , derocha, donde se dan datos y expl icaciones. E a el ú l t i m o 
año se han v e n d i d o . 

M A S D E D O S M I L L O N E S D E P U R G A S 

Representantes. 
S e necesitan para una nuff-

va compañía agrícola en todos 
los pueblos de más de 500 v e c i -
nos, partidos judiciales y c a p i -
tales de provincias, con 6 8 y 
10.000 r s ; á la vez se n o m b r a 

.rán inspectores en las capitales, 
con sueldode 12 á 14.000 r s . ; y 
subdelegados en los distrito 
con 20 000. Además d i s p o n e -
mos en esta corte de otros e m -
pleos con sueldo.' de 8 á 16.000 
ts. Incluyan sel os para contes-
tar á D- A . M»rtinf7. director 
de la A c / 1 « á a á . — S e v i l l a , 14. 
2.*. Madrid = : D e 3 á 5. 

A m e > c a i > e & 6 p t s . 

G l l i ! ) 1! ' / I m i 
l e - t T s p o z y M i n a -

L I B R O S 
S e m a n c a n cuantos se n e -

cesiten, á lodos los pueblos de 
Es jaña. S e contesta m a n d a n -
do sel lo .—Dirigirse á Esteban 
Barcina :aiic de Buenavists , 
20, Ma''TÍd. — S e garantizan 
tas r e m e s a » . — V e n i a — C o m p r a 
—AdMinistracióíi de Liros. 

ES I C ^ S ñ R 
que el público [á quien intere-
sa), no coíDj re sin visitar efta 
antigua ca.^a.qurá su cré-lito 
de 40 años, reúne cortadores 
de primer o r d e n , surt idos 
siempre nuevos y variados, y 
precios siri competencia, hasta 
el extremo de et contrar un 23 
por 100 de economía aun en 
los más conocidos art ículos. 

Recomendamos con v e r d a -
dero interés, como especialidad 
de temporada. la sección de 
trajes para niños, y los abri-
gos forro de seda para caba-
l lero. 

L O S A I V ' O E L E S 
44, Cruz, 44 

O f : B A f l C É t : ü M l ^ 

I V I N O S Y J A R A B E S 
9 de D E S P I N O Y 9 
% A i E X T R A C T Q a e H I G A D O ü e B A C A L A O % 

^ ^ El único experimentado y aprobado por laAcaiiemía de Medicina de París ^ ^ 

A s i i M C P X e E : " V F Z : R R T 7 < 3 - Z : N ' O S O 

« Para atar bitenn. e¡ iiviiípensabít 
tener nfmpre el vientre hhre. > 

I ¡ios vale toi laxan'e suave 
itarío gue wia purvu víoleula-

9 S i n o l o r , n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o c o n T e n -

Staja el aceite de hígado de bacalao en todos sus asos. 
l » K R e S£IEtlL: D E S P l W O Y j C S R n e A l b o n r , P A R I S 

—^ Bxlflr te A l a r e s dm fabrica, ta arma y «I • • l i o da 
^ B garantía de ta Union da fabricaatea. ^ B 

L a z & t i v e , S x ; e s t l 7 0 , D e p s r a t l T 0 , A a t l s l a r i 0 s o , A n t l b i l i ó s o 
0::̂ tri - ESTREÑIMIENTO, DE VIENTRE, JtQUECA, CONGESTIONES. ftlHOüSANtS, 
(SLCMERjtCIÓK DE BILIS, 61>.RI«S. EMBARAZO DEL ESTÓñíSGO Y DE IOS INTESTINOS 

Gusto agradable. IJO toman con placer los N i ñ o s mí>s d i l i c i l e a , 
las M u j e r e s d e l i c a d a s , los A n c i a n o s . No írrita ni dúl/íl:^ el orga-
nismo qouio las ¡'ilíioras pi^ryatlvan, siempre dristic:is, dado •̂ll pequoño 
tamiiño, las Fmla» laxatims, el Aneite de Ricituy de uu gusto repugna 11 te, 
los f'urfiantcí sa/hioi : Sales, Liinonada.*, Sodlitx fíriiiiiilailo, A p i a s 
parpttivuii, etc. Una cucharada de rttfé desluidu nc Rit̂ ilio vaso de agua 
por la iioclii' al scosturse, provoca al di.t aigaicnte uua evacuaclóu de 
vientre natural sin cólico», ni itiarréa. 

n O C H E R , FARMACÉUTICO. 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Etritar Faisifiíiicionei y eaíaxr ROLTO AOCHU, Huta B. F.—St ÍICBÍIUZ «B ttlu Iss Finiaclu. 

Ayuntamiento de Madrid




